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Uma semana após a inau-
guração da obra de re-
quali�icação do Campo
de S. Miguel, em Mari-
nhas, Câmara Municipal
de Esposende assinalou
a conclusão de mais uma
obra executada ao abrigo
dos Planos de Ação de Re-
g e n e r a ç ã o U r b a n a
(PARU), que teve com-
participação a 85% do
FEDER, no âmbito do pro-
grama Norte 2020, com
um investimento da au-
tarquia a rondar os 610
mil euros.
A intervenção contem-
plou a renovação do piso,
instalação de novo mobi-
liário urbano e de ilumi-
nação pública, e a requa-
li�icação do coreto. Fo-
ram retirados os gradea-
mentos existentes, pro-
porcionando uma liga-
ção do jardim à Rua Cam-
pos Morais, com acesso
para pessoas com mobi-
lidade reduzida para a
rua Dr. Henrique Barros
Lima, e, na Rua da Pousa-
da, também foram elimi-
nadas as barreiras arqui-
tetónicas.
O Presidente do Municı-́
pio realçou que esta in-
tervenção era uma “aspi-
ração antiga das gentes
de Fão”. Assinalando que
nas imediações se locali-
zam estruturas de gran-
de importância histórica
e arquitetónica, como o
Templo do Bom Jesus,

além da Pousada da Ju-
ventude, Benjamim Pere-
ira assinalou que o espa-
ço ganha “importância
acrescida” ao acolher a
obra de arte intitulada “A
Noiva”, do artista Ascâ-
nio MMM, um �ilho da ter-
ra radicado no Brasil e cu-
ja obra é reconhecida
mundialmente.
O autarca notou que esta
alameda acolhe impor-
tantes atividades anuais,
como a Festa do Bom Je-
sus de Fão e a Festa do
Marisco, assim como a fe-
ira semanal, que agora re-
gressará àquele espaço,
sendo também um im-
portante ponto de passa-
gem dos peregrinos, a ca-
minho de Santiago de
Compostela. “Trata-se da
digni�icação do espaço
público, de acolher com
dignidade quem nos visi-
ta e de proporcionar qua-
lidade de vida aos resi-
dentes”, a�irmou o autar-
ca.
Benjamim Pereira apro-
veitou a oportunidade
para lembrar um conjun-
to de investimentos que
o Municıṕio concretizou
em Fão e os apoios con-
cedidos às instituições lo-
cais, Bombeiros Voluntá-
rios e Santa Casa da Mise-
ricórdia, assegurando
que “Fão tem tido a aten-
ção devida” e que o Muni-
cı́pio continua a traba-
lhar com vista à concreti-
zação de “processos im-
portantes”, de que é
exemplo a futura ponte
pedonal sobre o rio Cáva-
do, que fará a ligação ao

futuro Parque da Cidade.
A terminar, expressou
agradecimentos ao ante-
rior e ao atual executivo
da Junta de Freguesia da
União das Freguesias de
Apúlia e Fão, pela cola-
boração em todo o pro-
cesso desta obra. Ao no-
vo executivo, liderado
por Valdemar Faria, Ben-
jamim Pereira dirigiu pa-
lavras de apreço e de in-
centivo, vincando que
partilham o “sentido de
missão em prol das popu-
lações”. Agradeceu, ain-
da, à Fábrica da Igreja de
S. Paio de Fão e à Real
Irmandade do Senhor
Bom Jesus e dirigiu um
agradecimento especial
aos fangueiros pela com-
preensão face aos incon-
venientes das obras.
Neste que foi o primeiro
ato inaugural do seu man-
dato em Fão, o Presiden-
te da Junta de Freguesia
da União das Freguesias
de Apúlia e Fão, Valde-
mar Faria, manifestou a

sua satisfação pela con-
cretização desta ansiada
obra, que, vincou, “supe-
rou as expetativas”. Nes-
te sentido, agradeceu ao
Municıṕio o investimen-
to que veio tornar a Ala-
meda do Bom Jesus ain-
da mais atrativa. Valde-
mar Faria notou, contu-
do, que se revela neces-
sária a reabilitação exte-
rior do Templo do Bom Je-
sus, apelando, por isso, à
intervenção do Municı-́
pio de Esposende e à Re-
al Irmandade do Senhor
Bom Jesus de Fão.

Em representação da Re-
al Irmandade do Senhor
Bom Jesus de Fão, o Juiz
presidente, Raúl Montei-
ro, saudou a requali�ica-
ção, realçando que era
uma obra necessária e
que veio embelezar aque-
le espaço, tornando-o
mais moderno e uma ma-
is-valia para Fão.
A bênção da obra esteve
a cargo do Padre Rui Nei-
va, do Arciprestado Espo-
sende Sul, e contou com
animação musical pelo
artista fangueiro Tiago
Palma Rio.

Inauguradas obras de requalificação da
Alameda do Bom Jesus de Fão
Uma semana após a inauguração da obra de requali�icação do Campo de S. Miguel, em Marinhas,
Câmara Municipal de Esposende assinalou a conclusão de mais uma obra executada ao abrigo dos
Planos de Ação de Regeneração Urbana (PARU), que teve comparticipação a 85% do FEDER, no
âmbito do programa Norte 2020, com um investimento da autarquia a rondar os 610 mil euros.

Redação
redacao@nsemanario.pt
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O Municıṕio de Barcelos,
em parceria com a Junta
de Freguesia de Balu-
gães, realiza este �im de
semana, dias 21 e 22 de
maio, a atividade “O Ca-
minho Medieval - Recria-
ção de Peregrinação no
Caminho Português de
Santiago.
Trata-se de uma iniciati-
va no âmbito do projeto
EEC Provere Minho Ino-
vação, mais concreta-
mente no item "Touring
Cultural (Aldeias de Por-
tugal) - Programa de qua-
li�icação e animação eco-
nómica, turıśtica e cultu-
ral das Aldeias do Minho,
�inanciado pela União Eu-
ropeia e enquadrado no

projeto Amar o Minho.
Assim, no dia 21 de maio,
às 14h, avança uma re-
criação da peregrinação
medieval, que iniciará
junto da igreja de Vila
Boa e percorrerá todas
as freguesias do Cami-
nho até Balugães. A ativi-
dade visa recriar o ambi-
ente de peregrinação e
estadia dos peregrinos
no Caminho Português
de Santiago, numa das su-
as etapas mais emblemá-
ticas - Barcelos a Ponte
de Lima -, mais propria-
mente no adro da igreja
de S. Martinho de Balu-
gães. A iniciativa visa cha-
mar a atenção para o pa-
trimónio existente na eta-
pa Barcelos - Balugães,
mobilizando os agentes
para que no futuro esta
seja a peregrinação de

maior dimensão en-
quanto registo de recria-
ção histórica, neste que é
o caminho mais emble-
mático, e a partir do qual
se gerenciou todo o volu-
me de peregrinos que
existe atualmente em
Portugal.
Do programa faz parte a
recriação de uma ceia me-
dieval, pelas 20h00, no
adro da igreja de São Mar-
tinho, em Balugães.
No domingo, 22 de maio,
também no adro da Igre-
ja de S. Martinho de Balu-
gães, será recriado o am-
biente medieval que os
peregrinos viviam, quan-
do passavam por aquele
local.
Esta ação associa recria-
ção histórica, experiên-
cias diferenciadoras e Ca-
minho de Santiago.

Caminho Medieval: “Recriação de peregrinação
no Caminho Português de Santiago”
Redação
redacao@nsemanario.pt

Os Municıṕios de Barcelos e Esposende,
em parceria com a Empresa Municipal
Esposende 2000, realizam no próximo
dia 29 de maio, mais uma edição da Cami-
nhada “Cávado, o rio que nos une”, que li-
gará Esposende a Barcelos.
A Caminhada tem um grau de di�iculda-
de elevada e desenvolver-se-á ao longo
da margem esquerda do rio Cávado,
num percurso de 21 Km, com partida às
9h, da Zona Ribeirinha de Esposende,
junto às Piscinas Foz do Cávado, e chega-
da prevista para as 13h00, ao largo da
Porta Nova, na cidade de Barcelos.

Para além do fomento da prática despor-
tiva e de hábitos de vida saudáveis, esta
iniciativa pretende igualmente dar a co-
nhecer as potencialidades naturais do
Rio Cávado, curso de água que une vári-
os municıṕios, nomeadamente os de Bar-
celos e Esposende.
Esta caminhada é um dos muitos even-
tos do Programa de Ação para Valoriza-
ção do Rio Cávado “Aqua Cávado - O rio
que nos une”, que está a ser desenvolvi-
do pela Comunidade Intermunicipal
(CIM) do Cávado e Agência de Energia
do Cávado, com o objetivo de sensibili-
zar a população e as instituições locais
para a importância da água no contexto
dos recursos hıd́ricos da região, sobre-
tudo do Rio Cávado.
Para mais informações ou para efetuar a
inscrição, os interessados deverão ace-
der ao site www.esposende-2000.pt.

Caminhada “Cávado, o rio que nos une” liga
Esposende a Barcelos
Redação
redacao@nsemanario.pt
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opinião

A última metade do
século XX foi pri-
mordial para a que-

da de regimes antidemo-
cráticos, exceptuando a Chi-
na e mais alguns espalha-
dos pelo mundo (comunis-
ta, nazi, fascista), conven-
cendo-nos a todos que to-
das as forças alternativas à
Democracia desaparece-
ram de cena.
Será que foi mesmo isto
que aconteceu? Será que a
Democracia se consolidou
assim tanto? Será que, sub-
repticiamente, não terá si-
do criada uma roupagem
enganadora de que vive-
mos em Democracia plena?
Não podemos olvidar que a
longevidade histórica da
democracia contribuiu pa-
ra a confusão e a divergên-
cia, pois «democracia» sig-
ni�ica «coisas diferentes pa-
ra pessoas diferentes em di-
ferentes épocas e locais».
Durante alguns séculos a
democracia apenas servia
para teorização dos �ilóso-
fos do que verdadeiramen-
te um sistema polıt́ico para
os povos adoptarem e pra-
ticarem.
Nos tempos actuais, todos
pensamos que a democra-
cia se instalou e que vigora
�irmemente, especialmen-
te nos paıśes do Ocidente,

salvo raras excepções. Mas
de facto não é bem assim,
pois o conceito de demo-
cracia está muito para além
do direito de voto livre, po-
is, quando se discute a de-
mocracia talvez não haja
mais nada que se torna em
maior confusão do que o pe-
queno e, para alguns, insig-
ni�icante facto de que «de-
mocracia» se refere tanto a
um ideal como a uma reali-
dade, o que causa uma li-
nha ténue onde não conse-
guimos tornar clara a dife-
rença.
Robert a. dahl, no seu livro
intitulado “Democracia”,
apresenta-nos um diálogo
que nos deve levar a pensar
sobre a democracia, sendo
o seguinte:
“Alan diz:” «Penso que a de-
mocracia é a melhor forma
possıv́el de governo.»; ao
que “Beth responde:” «De-
ves estar doido para acre-
ditares que o chamado go-
verno democrático neste
paıś é o melhor que pode-
mos ter! Bem, nem penso,
sequer, que seja uma gran-
de democracia.».
Este diálogo cria duas ver-
sões diferentes da demo-
cracia, pois Alan está a falar
de democracia enquanto
ideal; Beth refere-se a um
governo real, habitualmen-
te denominado uma demo-
cracia.
E�neste dilema que muitas
vezes nos encontramos
quando falamos de demo-
cracia, como ideal; ou de go-
verno real como democra-
cia. E muitas vezes nesta
discussão “democrática”,
os cidadãos não conse-
guem separar o que fala ca-
da um dos opositores na
contenda.
Uma das virtudes, em teo-
ria, da democracia é evitar
a governação por autocra-
tas, evitar a tirania. Hoje, de-
vido à invasão da Ucrânia,
está na ordem do dia a aná-
lise ao governo tirano e au-
tocrata de Putin, uma tira-
nia que se instalou travesti-

da de democracia, pois hou-
ve eleições, supostamente
democráticas, para eleger
Putin.
O certo é que em muito go-
vernos, centrais, regionais
e locais, assistimos a gover-
nações autocráticas alicer-
çadas numa maioria abso-
luta concedida pelos elei-
tores em eleições demo-
cráticas. Por vezes não con-
seguimos discernir que es-
sa tirania, essa autocracia,
travestida de democracia
está presente todos os dias
na governação dos respon-
sáveis eleitos. Eles conse-
guem transformar o poder
democrático concedido pe-
los eleitores numa autocra-
cia, sustentando-se numa
“ditadura da maioria”, que
obedece ao “chefe” cega-
mente, não ousando se-
quer contrariar o “dono”,
mesmo reconhecendo que
este está errado.
E�com base nestas maiorias
democráticas que se trans-
formam governos eleitos
em democracia em autênti-
cas ditaduras do quero, pos-
so e mando.
Há quem, hoje em dia, te-
nha a ideia de que a Demo-
cracia, tal como funciona,
mostra aspectos que a
transformam numa «cari-
catura grosseira» do que de-
ve ser um regime democrá-
tico.
Sabemos que, por vezes, o
exercıćio do governo com
oposição é uma chatice.
Por isso, é mais fácil enve-
redar pela linha da arro-
gância do poder, sentados
que estão na cadeira das
maiorias absolutas. E�um
problema quando se vê a
oposição a dar sugestões, a
concluir processos e proce-
dimentos, para os quais
não foram ao “beija-mão”
do todo-poderoso. Vai daı,́
manda-se às malvas a de-
mocracia, o respeito pela
autonomia das outras ins-
tituições eleitas, e decide-
se complicar, para mostrar
àqueles que ousaram ir em

frente quem manda. Mes-
mo não tendo qualquer pe-
jo em denegrir e achinca-
lhar gente eleita democra-
ticamente pelo seu próprio
partido, em locais onde de-
têm maioria absoluta! Há
quem não tenha coluna ver-
tebral e não saiba defender
os seus, aqueles que o aju-
dam a decidir, pois, qual car-
neiro do rebanho, deve obe-
diência ao pastor.
E�um facto, e muitos casos
têm sido relatados ao longo
dos anos, que os detento-
res do poder absoluto, com
acesso a todos os instru-
mentos, conseguem calar a
imprensa, impedindo esta,
se assim o quiser, efectuar
um trabalho que se quer
isento e informativo, pois a
democracia também é per-
mitir a existência de uma
imprensa plural e livre das
amarras e opressões do po-
der. E�que esse acesso aos
instrumentos por parte do
poder, até poderá, quem sa-
be, eventualmente, em três
ou quatro horas de grava-
ção conseguir, casualmen-
te, que no preciso momen-
to, num espaço de menos
de um minuto, no tempo
que era de extrema impor-
tância para fazer prova dos
factos, e, para azar dos “Tá-
voras”, não é que naquele
preciso minuto, em, fale-
mos assim por hipótese,
240 é que há falha na gra-
vação? Eu quero acreditar
que estamos perante uma
falha técnica! Por isso não
enveredo pelas teorias da
conspiração.
Tal como é a democracia a
funcionar em pleno com a
decisão do Tribunal Cons-
titucional na questão da
guarda dos metadados por
parte das empresas de tele-
comunicações. Eu como ci-
dadão não me sinto confor-
tável ao ver que estas em-
presas têm guardado du-
rante um ano todo o meu
historial de para quem li-
guei, quantas vezes, quan-
to tempo falei ao telefone,

com quem troquei mensa-
gens, onde estive, com o
cruzamento das antenas de
telemóveis. Acho isso um
disparate e não é democra-
cia.
Com esta medida o gover-
no está a fazer de cada cida-
dão um potencial terroris-
ta, só que eu não sei quem
tem acesso a essa minha
privacidade. E�certo, dizem
alguns, que eu introduzo os
meus dados nas redes soci-
ais. Sim, é verdade! Mas aı́
eu sou livre de expor só o
que eu quiser. Em contra-
partida outros têm acesso
à minha privacidade sem
eu querer ou autorizar. Isto
é grave e é preciso muito
bom senso naquilo que se
vai fazer.
Preocupa-me o estado de
abulia cıv́ica em que nós co-
mo sociedade estamos a vi-
ver estes momentos da nos-
sa democracia. Andamos
entretidos com a guerra e a
vociferar contra o Putin e
esquecemo-nos de olhar
para dentro, ver o que nos
estão a fazer. Este estado de
anomia em que nos torna-
mos é propıćio à subversão
da ideia de democracia, e
nos leva à incapacidade de
nos indignarmos perante
as mais ostensivas e clamo-
rosas violações dos nossos
direitos e das regras bási-
cas que fundamentam o
Estado de Direito Demo-
crático, que está plasmado
na Constituição de 1976.
Não podemos continuar a
ser uma sociedade resigna-
da e condescendente com
os protagonistas da nossa
vida pública e polıt́ica, pois
nós não podemos aceitar
que nos digam o disparate
de que nós somos “bene�i-
ciários lıq́uidos” da guerra
na Ucrânia “porque esta-
mos longe”. Nós não somos
“bene�iciários lıq́uidos” de
nada, pois já sofremos na
nossa vida essa crueldade,
como o demonstra quando
vamos à bomba de gasolina
ou ao supermercado.

“OLHARES”

Laurentino Regado
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Opreço das habitações disparou ao longo da
última década em Portugal, em grande par-
te devido à escassez que existe no mercado

(a existência de uma procura superior à oferta in-
flaciona naturalmente os preços) e devido à pres-
são que o turismo exerceu sobretudo nas maiores ci-
dades do paıś. O facto de Portugal ser um dos paıśes
da OCDE onde há mais casas não habitadas (cerca
de 13% do total das habitações) condiciona tam-
bém a capacidade de resposta a esta elevada procu-
ra.

Por estes motivos, entre 2012 e 2021 existiu um bo-
om no preço das habitações em Portugal. Excluindo
os efeitos da inflação, em média, uma habitação em
2021 custava mais 63% do que em 2012. Entre as
economias mais pobres da União Europeia, Portu-
gal é o 4.º paıś onde mais subiram os preços das ha-
bitações, apenas superado pela Hungria (84%),
Estónia (71%) e República Checa (68%).

No entanto, e para o mesmo perıódo entre os paıśes
que viram o preço das suas habitações mais crescer,
Portugal é, por larga margem, o paıś onde o salário
médio real lıq́uido menos cresceu (apenas 7%). Na
Hungria o salário médio real lıq́uido cresceu 30%,
na Estónia 45% e na República Checa 25%. No côm-
puto geral, apenas a Grécia (-13%), a Espanha (-
2%) e Malta (4%) apresentaram crescimentos infe-
riores do salário médio real lıq́uido mas o cresci-
mento do preço das habitações foi muito inferior ao
verificado em Portugal.

Consequentemente, Portugal tem o maior diferen-
cial (57 pontos percentuais) entre o crescimento do
ıńdice do preço das casas e o crescimento do salário
médio real lıq́uido, fazendo com que os portugue-
ses tenham sido quem mais poder de compra per-
deu para adquirir habitação entre todas as econo-
mias equiparáveis na UE. Seguem-se a Hungria
(54pp) e a República Checa (43pp).

A aquisição de habitação própria é cada vez mais
um desafio para as famıĺias portuguesas, que se re-
flete também no aumento dos preços de arrenda-
mento. São vários os obstáculos que condicionam o
aumento da oferta de habitação (o que evitaria uma
escalada tão acentuada dos preços): atrasos no li-
cenciamento, elevada e complexa carga fiscal, buro-
cracia, falta de mão-de-obra, escassez de terrenos
disponıv́eis, entre outros motivos.

Os factos vistos à lupa
Uma parceria com o Instituto +Liberdade (maisliberdade.pt)

André Pinção Lucas
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FICHA TÉCNICA: N SEMANÁRIO ESPOSENDE - BARCELOS  Redação: Rua 27 de Maio Bl 2 Nº4 4740-227 Esposende

CERTIFICO que, a �s. 83 e seguintes, do livro n.º 257-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra
exarada com a data de dezoito de maio de dois mil e vinte e dois, uma escritura de , na qualJUSTIFICAÇÃO FLORIANO
MARTINS DE CARVALHO MARIA ANGELINA RIBEIRO FERREIRA(NIF 125 821 360) e mulher (NIF 163 006 580),
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ambos naturais da freguesia de Apúlia, do concelho de
Esposende, e residentes na Rua Padre Emílio, n.º 2, no Lugar de Areia, em Apúlia, na atual União das Freguesias de
Apúlia e Fão, do concelho de Esposende, :----------------------------------------------------------------------declararam
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio rústico, composto por terreno de
horta, com a área de mil quatrocentos e setenta metros quadrados, sito no Sítio de Poças, em Apúlia, na União das
Freguesias de Apúlia e Fão, do concelho de Esposende, a confrontar do norte com Manuel da Fonte Machado, do sul
com Leonel Martins Carvalho, do nascente com Caminho e do poente com Manuel António dos Santos, não descrito
na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 3640, daquela união de
freguesias, o qual corresponde ao artigo 3069 rústico da extinta freguesia de Apúlia, o qual, por sua vez, se
encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT igual ao atribuído de quinhentos e setenta e
sete euros e noventa e quatro cêntimos.--------------------------------------------------------------------------------------
Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória o identi�cado prédio, mas que,

no entanto, sempre estiveram na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, por si e antecessores,
detenção e fruição essa adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. Que tal posse
assim mantida e exercida o foi em nomes e interesses próprios deles justi�cantes, traduziu-se nos factos materiais
conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os seus frutos,
fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-o, e pagando em seus nomes os respetivos encargos. ----------
E que essa posse por ter sido sempre pací�ca, pública, contínua, de boa-fé e em seus próprios nomes e durante mais
de vinte anos, facultou-lhes já a aquisição por , do direito de propriedade do referido prédio, e direito esteUSUCAPIÃO
que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de o terem adquirido,
já no estado de casados, por partilha meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita por volta do ano de
mil novecentos e setenta e oito, por óbito de seu pai de sogro, respetivamente, Manuel Rodrigues de Carvalho e
mulher Isabel Rosa Martins, casados sob o regime da comunhão geral, residentes que foram na referida extinta
freguesia de Apúlia.------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Assim, a�rmam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os donos e legítimos possuidores do prédio
rústico acima identi�cado e que prestam estas declarações para �ns de primeira inscrição daquele imóvel a seu favor
no registo predial.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações con�rmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certi�cada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 18 de maio de 2022.

A Notária,
(Andreia da Silva Amaral)

Conta registada sob o n.º 1    3/202229
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Os prémios, no valor uni-
tário de 2000 euros, fo-
ram instituıd́os no âmbi-
to de um protocolo esta-
belecido entre a Câmara
Municipal de Esposende
e a Universidade do Por-
to, dando cumprimento
à vontade, expressa em
testamento, do Arquite-
to Alfredo Evangelista Vi-
ana de Lima. O protocolo,
formalizado em 2010, es-
tabelece que o Municıṕio
de Esposende assume a
gestão da Casa das Mari-
nhas, da autoria de Viana
de Lima e propriedade
da Universidade do Por-
to, e se compromete a dis-
tinguir, anualmente e du-
rante 30 anos, os dois me-
lhores alunos dos cursos
de Arquitetura e de Belas
Artes, sendo que �indo es-
se prazo, o imóvel passa
a ser propriedade da Câ-
mara Municipal.
Desde 2014 que o Muni-
cıṕio dá cumprimento ao
protocolo, e em acordo
com o estabelecido, os
premiados desta nona
edição ofereceram uma
obra/trabalho da sua au-
toria para integrar o Fun-
do Viana de Lima. Ana So-
�ia Ribeiro entregou uma
pintura alusiva à nature-

za e Leandro González o
trabalho “Maputo. O Inte-
r i o r d e q u a r t e i r ã o .
Aprender de uma apro-
priação informal”.
Apesar de ausente na ce-
rimónia, por se encon-
trar ausente do paıś, Le-
andro González expres-
sou, através de mensa-
gem gravada, a satisfa-
ção por este galardão
que o deixou “honrado e
orgulhoso”. Do mesmo
modo, Ana So�ia Ribeiro
manifestou o seu conten-
tamento pela distinção,
agradecendo a “homena-
gem”, e explicou que o
seu trabalho versa, so-
bretudo, as alterações cli-
máticas e a perspetiva da
arte sobre esta temática.
Saudando os premiados,
o Presidente da Câmara
Municipal, Benjamim Pe-
reira, referiu que esta dis-
tinção reconhece o “mé-
rito e excelência dos per-
cursos destes alunos”, a
quem desejou sucesso

para a vida pro�issional.
Sublinhou que os Prémi-
os Viana de Lima tradu-
zem a homenagem a este
reconhecido arquiteto es-
posendense e contribu-
em para a valorização e
divulgação do seu traba-
lho, que deixou marca na
arquitetura do paıś.
“Os Prémios Viana de Li-
ma são uma honrosa dis-
tinção e excelente incen-
tivo”, a�irmou o Vice-
Reitor da Universidade
do Porto. José Castro Lo-
pes felicitou assim os pre-
miados, assinalando que
o seu “notável percurso
notabilizou a Universi-
dade do Porto, particu-
larmente as Faculdades
de Belas Artes do Porto e
de Arquitetura”. Saudou
a parceria da Universida-
de do Porto com a Câma-
ra Municipal de Espo-
sende e louvou o traba-
lho do Municıṕio desen-
volvido no âmbito deste
protocolo.

Na mesma linha, Lúcia
Matos, Diretora da Facul-
dade de Belas Artes do
Porto, agradeceu à Câma-
ra Municipal por manter
vivo este prémio, que tra-
duz o “reconhecimento,
incentivo e apoio” aos
alunos de Belas Artes e
Arquitetura e presta ho-
menagem a Viana de Li-
ma.
Por sua vez, o Diretor da
Faculdade de Arquitetu-
ra, João Pedro Xavier, que
recebeu o prémio de

Arquitetura em repre-
sentação de Leandro
González, destacou o
“aluno exemplar”, oriun-
do de Moçambique, que
está a desempenhar fun-
ções pro�issionais na
Escola Politécnica Fede-
ral de Lausane, na Suıḉa.
Em representação da
Ordem dos Arquitetos,
Presidente do Conselho
Diretivo da Secção Regi-
onal Norte, Maria da Con-
ceição Melo, saudou a ini-
ciativa do Municıṕio de
Esposende, consideran-
do que contribui, tam-
bém, para a promoção da
arquitetura. Aos galar-
doados dirigiu palavras
de felicitação e de incen-
tivo para o futuro pro�is-
sional.
A sessão de entrega dos
Prémios Viana do Lima
incluiu a apresentação
de um �ilme sobre o ar-
quiteto Viana de Lima e
de um momento musical,
protagonizado pelos pro-
fessores da Escola de Mú-
s i c a d e E s p o s e n d e
Ernesto Clemente e Nu-
no Areia.
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Esposende distinguiu melhores alunos
de Belas Artes e Arquitetura
Ana So�ia Ribeiro e Leandro González, melhores alunos de Belas Artes e de Arquitetura, respetivamente,
da Universidade do Porto, no ano letivo 2020/2021, foram distinguidos com os Prémios Viana de Lima -
Câmara Municipal de Esposende, cuja cerimónia de entrega decorreu na passada sexta-feira,
no Fórum Municipal Rodrigues Sampaio, em Esposende.

Redação
redacao@nsemanario.pt



A exposição é acompa-
nhada de um catálogo,
que retrata o vasto traba-
lho dos Mendanha e que
se estende também à Vi-
tralıśtica, aos murais em
azulejo e à conceção de
troféus e medalhas, co-
mo notou o Presidente
da Câmara Municipal de
Esposende, Benjamim
Pereira. A�irmou, por is-
so, o “enorme privilégio”
em dar a conhecer esta fa-
mıĺia, “portadora de um
grande percurso e de um
legado no mundo das ar-
tes”. O autarca expressou
o afeto e admiração que
nutre pelos artistas, seus
conterrâneos, e subli-
nhou a humildade que os
caracteriza como traço
distintivo da sua perso-
nalidade.

Esta exposição e catálo-
go decorrem da aposta
cultural do Municı́pio,
uma “estratégia que visa
o fomento e a a�irmação
de uma maior cultura ar-
tıśtica no concelho”, vin-
cou Benjamim Pereira,
notando que Esposende
é dos municıṕios do paıś
que tem o privilégio de
oferecer aos seus estu-
dantes a área de Artes no
Ensino Secundário e, nes-
te contexto, referiu que é

intenção do Municı́pio
avançar com a criação de
uma Escola de Artes na
Escola Secundária Hen-
rique Medina.
Nesta estratégia cultural
insere-se, de resto, a arte
de rua, materializada
através da instalação de
um conjunto de obras de
arte, tanto em Esposen-
de, como noutras fregue-
sias do concelho. “Somos
certamente um concelho
que respira cada vez ma-
is arte e cultura”, a�irmou
Benjamim Pereira, re-
cordando o recente in-
vestimento na requali�i-
cação da Biblioteca Muni-
cipal Manuel de Boaven-
tura e na aquisição da Ca-
sa Manuel de Boaventu-
ra, a que se soma o inves-
timento na adaptação do
antigo posto da GNR de
Esposende para acolher
o Arquivo Municipal e
que em breve estará em
funcionamento. O autar-

ca notou ainda que, ape-
sar da pandemia, “a dinâ-
mica cultural não esmo-
receu e ganha agora no-
vo folego”.
António Mendanha, em
seu nome e em nome dos
�ilhos Nuno e Vânia, agra-
deceu ao Municı́pio a
oportunidade de dar a co-
nhecer o trabalho dos
Mendanha, consideran-
do esta exposição e catá-
logo um “pequeno con-
tributo”. Con�idenciou, a
propósito, que a arte tem
continuidade assegura-
da na famı́lia, uma vez
que a neta Matilde, com
apenas seis anos, se a�i-
gura como uma promis-
sora artista, tendo, inclu-
sive, colaborado/partici-
pado já em alguns traba-
lhos. António Mendanha
exortou os presentes e to-
da a comunidade a usu-
fruir da arte que agora es-
tá disponıv́el no Museu
Municipal e expressa no

catálogo.
Na qualidade de comis-
sário da exposição e au-
tor do catálogo, João Nei-
va fez a apresentação dos
artistas e deu nota da
“obra colossal” dos Men-
danha, “assumindo qua-
se sempre a �igura huma-
na como um aspeto cen-
tral dos seus trabalhos,
dominando-a de uma for-
ma soberba e à qual lhe
aplicam uma grande ex-
pressividade”.
Só no concelho de Espo-
sende, os Mendanha con-
ceberam dez esculturas
nos últimos vinte anos,
tendo também obras es-
palhadas por outros mu-
nicıṕios como Barcelos,
Viana do Castelo, Famali-
cão e Amadora, bem co-
mo na Ilha da Madeira e
paı́ses como o Brasil,
Espanha e França. “Para
além do �igurativo (o
mundo fıśico e racional),
as obras dos Mendanha
mostram também aquilo
que não se vê com os
olhos, estabelecendo
uma relação estreita com
o observador e levando-
o a sentir emoções e sen-
timentos que irão despo-
letar re�lexões de grande
profundidade”, realçou
João Neiva.
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No Dia Internacional dos Museus, que se assinalou quarta-feira, 18 de maio, sob o lema “O Poder dos
Museus”, o Museu Municipal de Esposende abriu portas à exposição “Os Mendanhas”, que reúne
trabalhos de Pintura, Escultura e Desenho da autoria dos reconhecidos artistas de Forjães,
António, Nuno e Vânia Mendanha.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Exposição e catálogo “Os Mendanhas”
no Museu Municipal de Esposende
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Pela terceira vez conse-
cutiva, a companhia Tea-
tro de Balugas é �inalista
para melhor espetáculo
internacional, desta vez
c o m o t r a b a l h o "A
FURGONETA", nos Pré-
mios ESCENAMATEUR,
uma organização da con-
federação de teatro ama-
dor em Espanha.
Este prémio pretende ele-
ger o Melhor Espetáculo
de teatro amador fora de
Espanha e conta com ma-
is três obras �inalistas de

Itália, Cuba e Arménia.
Os prémios ESCENAMA-
TEUR que têm também a
designação “Juan Mayor-
ga”, em homenagem ao
dramaturgo espanhol,
autor de “Camino del cie-
lo”, contam com o patro-
cıńio da Fundação SGAE
– Sociedad General de Au-
tores y Editores, e do Mi-
nistério da Educação, Cul-
tura e Desporto de Espa-
nha.
A peça “A Furgoneta”,
com texto e encenação
de Cândido Sobreiro, con-
ta-nos a história de Ro-
mão e do irmão que deci-
dem reformar o negócio

do pai, homem com mi-
lhares de quilómetros fei-
tos pelas aldeias do Mi-
nho. Mas agora o negócio
é outro: a furgoneta que
vendia tudo e mais algu-
ma coisa, desde a com-
pra de uma simples faca,
que dava para estonar ba-
tatas e cortar o pescoço
ao frango, já não é feita
da mesma maneira. Con-
frontados por um modo
de vida que está a chegar
ao �im entre os últimos
fregueses e os velhos ven-
dedores ambulantes, os
dois irmãos veem-se divi-
didos entre o progresso
tecnológico e os que ain-

da resistem nas aldeias à
espera da buzina estri-
dente e dois dedos de
conversa.
A cerimónia de entrega

dos prémios decorre no
dia 11 de junho de 2022,
no Corral de Comedias
de Almagro, em Castela-
La Mancha.

"A FURGONETA" do Teatro de Balugas
candidata a prémio internacional
Redação
redacao@nsemanario.pt

Realizou-se na passada
sexta-feira, 13 de maio, o
lançamento do Livro do
Centenário da Associa-
ção Humanitária de Bom-
beiros Voluntários de
Barcelinhos, "Um Século

ao Serviço da Humanida-
de, 1921-2021".
Com a mesa de honra a
ser composta por Arlin-
do Costa, Presidente da
Direção da AHBVB, Duar-
te Nuno Pinto, Presiden-
te do Conselho Superior
da AHBVB, José Beleza,
Comandante da Corpo-
ração, e Mário Constanti-
no, Presidente da Câma-
ra Municipal de Barcelos,

a apresentação coube a
Vıćtor Pinho, historiador
e autor do Livro do Cen-
tenário.
“São 100 anos de muitas
histórias, muito sofri-
mento, muitas alegrias e
tristezas, que são retra-
tadas de forma �idedigna
neste l ivro”, refer iu
Arlindo Costa. “Os Bom-
beiros não são só de Bar-
celinhos. São do conce-
lho, do Paıś, como já se
viu”.
Num Livro inédito que re-
trata a história da corpo-
ração, Vıćtor Pinho bas-
culhou e encontrou docu-
mentos e fotogra�ias que
se julgavam perdidos. Na
sessão, o autor explicou
que “não publiquei as coi-
sas negativas, publiquei
o que era sério”.
O Livro, para além da his-
tória dos Bombeiros, re-
trata também um pouco

da própria história de
Barcelinhos, retratando
a alma e os costumes das
gentes barcelinhenses.
“Está um livro fantásti-
co!”, vinca Vıćtor Pinho
com o seu olhar patente
no livro de 725 páginas.
O Livro está a venda no
Quartel dos BV de Barce-

linhos e tem um custo de
25 euros, valor esse que
se destina para a aquisi-
ção de equipamentos de
proteção individual.
A cerimónia, que decor-
reu no Salão Nobre da Câ-
mara Municipal, foi abri-
lhantada pela fadista Car-
la Cortez.

Apresentação do Livro "Um Século ao Serviço
da Humanidade, 1921-2021" dos BV Barcelinhos
Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Duarte Nuno Pinto, Vıćtor Pinho e Arlindo Costa
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A ACIB organiza uma exposi-
ção de carros no centro da cida-
de com a presença do Campeão
Porsche GT3 CUP, Jorge Areia, e
de dezenas de carros clássicos
e de competição.
Esta exposição é complemen-
tada com uma área de anima-
ção onde decorrerão ativida-
des e concertos.

Os jovens formandos e os for-
madores das estruturas de for-
mação pro�issional da ACIB
apresentarão trabalhos, simu-
lações nas áreas da mecânica
automóvel e eletricidade, mos-
trando à comunidade as suas
quali�icações.
O evento decorre no Campo da
Feira, entre as 11h do dia 20,
sexta-feira, e as 17h no sábado,
dia 21.nças dos 4 aos 12 anos.

Exposição de carros de
rali e carros clássicos
em Barcelos,
20 e 21 de maio
Carina Coelho
redacao@nsemanario.pt

CERTIFICO que, a �s. 97 e seguintes, do livro n.º 257-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra
exarada com a data de dezoito de maio de dois mil e vinte e dois, uma escritura de , na qualJUSTIFICAÇÃO ANTÓNIO
VIEIRA FERNANDES MARIA DAS DORES IGREJA LOPES(NIF 185 201 610) e mulher (NIF 178 966 282), casados
sob o regime da comunhão geral de bens, ele natural da freguesia de Palmeira de Faro, ela natural da freguesia de
Curvos, ambas do concelho de Esposende, residentes na Rua 28 de Julho, n.º 93, em Marinhas, na União das
Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de Esposende, :--------------------------------declararam
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem de um prédio rústico, composto por terreno de
cultura de regadio, com a área de setecentos metros quadrados, situado no Sítio do Eirado, em Marinhas, na União
das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de Esposende, a confrontar do norte com caminho,
do sul com David Enes Pilar, do nascente com António Fontes e do poente com Maria Jesus Vila Chã, não descrito na
Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1473, daquela união de
freguesias, o qual corresponde ao artigo 600 rústico da extinta freguesia de Marinhas, o qual por sua vez se
encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de € 69,88 e o atribuído de cem euros.---------
Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória o identi�cado prédio, mas que,
no entanto, sempre estiveram na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, por si e antecessores,

detenção e fruição essa adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. Que tal posse
assim mantida e exercida o foi em nomes e interesses próprios deles justi�cantes, traduziu-se nos factos materiais
conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os seus frutos,
fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-o, e pagando em seus nomes os respetivos encargos. ----------
E que essa posse por ter sido sempre pací�ca, pública, contínua, de boa-fé e em seus próprios nomes e durante mais
de vinte anos, facultou-lhes já a aquisição por , do direito de propriedade do referido prédio, e direito esteUSUCAPIÃO
que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de o terem adquirido
por compra meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita a Manuel Fernandes Marques e mulher
Amélia Gramoso Alves, casados sob o regime da comunhão geral e Joaquim da Silva Cardoso e mulher Maria
Rodrigues Alves, casados sob o regime da comunhão geral, todos residentes que foram no Lugar de Cepães, na
extinta freguesia de Marinhas, do concelho de Esposende, compra esta ocorrida em data que não sabem precisar,
mas sabem ter sido no ano de mil novecentos e setenta e quatro, já no estado de casados.-------------------------------
Assim, a�rmam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os donos e legítimos possuidores do prédio
rústico acima identi�cado e que prestam estas declarações para �ns de primeira inscrição daquele imóvel a seu favor
no registo predial.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações con�rmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certi�cada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 18 de maio de 2022.

A Notária,
(Andreia da Silva Amaral)

Conta registada sob o n.º 1      /2022300
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CERTIFICO que, a �s. 86 e seguintes, do livro n.º 257-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra
exarada com a data de dezoito de maio de dois mil e vinte e dois, uma escritura de na qualJUSTIFICAÇÃO LEONEL
MARTINS CARVALHO MARIA JOSÉ RODRIGUES DA SILVA CARVALHO(NIF 174 522 037) e mulher (NIF 159 545
862), casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ambos naturais da freguesia de Apúlia, do concelho de
Esposende, e residentes na Avenida da Colónia, n.º 91, no Lugar de Areia, em Apúlia, na atual União das Freguesias
de Apúlia e Fão, do concelho de Esposende, :-------------------------------------------------------------------declararam
Que, o outorgante marido é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem, de um prédio rústico, composto por
terreno de horta, com a área de dois mil cento e trinta metros quadrados, sito no Sítio de Poças, em Apúlia, na União
das Freguesias de Apúlia e Fão, do concelho de Esposende, a confrontar do norte com Floriano Martins de Carvalho,
do sul com Manuel Alvim Gonçalves Coelho, do nascente com caminho e do poente com Manuel António dos Santos,
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 3639,
daquela união de freguesias, o qual corresponde ao artigo 3068 rústico da extinta freguesia de Apúlia, o qual, por sua
vez, se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT e igual atribuído de oitocentos e trinta e
sete euros e dezasseis cêntimos.---------------------------------------------------------------------------------------------
Que o mesmo não possui título formal que lhe permita registar na competente Conservatória o identi�cado prédio,

mas que, no entanto, sempre esteve na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, por si e
antecessores, detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer
oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las.
Que tal posse assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprios dela justi�cante, traduziu-se nos factos
materiais conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os seus
frutos, fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-o, e pagando em seu nome os respetivos encargos.------
E que essa posse por ter sido sempre pací�ca, pública, contínua, de boa-fé e em seu próprio nome e durante mais de
vinte anos, facultou-lhe já a aquisição por , do direito de propriedade do referido prédio, e direito esteUSUCAPIÃO
que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de o outorgante
marido o ter adquirido ainda no estado de solteiro, maior, por volta do ano de mil novecentos e setenta e oito, por
partilha meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita por óbito de seus pais, Manuel Rodrigues de
Carvalho e mulher Isabel Rosa Martins, casados sob o regime da comunhão geral, residentes que foram na referida
extinta freguesia de Apúlia.----------------------------------------------------------------------------------------------------
Assim, a�rmam e declaram que é o outorgante marido, com exclusão de outrem, o dono e legítimo possuidor do
prédio rústico acima identi�cado e que prestam estas declarações para �ns de primeira inscrição daquele imóvel a
seu favor no registo predial. ---------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações con�rmadas por três testemunhas. ----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certi�cada. ------------------------------------------------------------------
Esposende, 18 de maio de 2022.

A Notária,
(Andreia da Silva Amaral)

Conta registada sob o n.º 1      /2022294
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No inıćio da época desportiva, a
Associação Desportiva de Espo-
sende apresentou uma candida-
tura ao programa "Futebol para
Todos" da Federação Portugue-
sa de Futebol.
O projeto apresentado desig-
nou-se "A ESCOLA VAI AO
BAIRRO" e foi um dos 10 �inalis-
tas a nıv́el nacional.
“Infelizmente não foi um dos 3
projetos vencedores, mas nem
por isso deixamos cair a ideia e a
intenção de o concretizar. De-
mos os passos necessários, esta-
belecemos contactos e parceri-
as e um plano de ação”, refere a
ADE.
Assim, nasce o "Polo do Sucupi-
ra" da Escola de Futebol "Os Lo-
binhos" da Associação Despor-
tiva de Esposende.
Esta intenção surge com o obje-

tivo de “fomentar e valorizar a
prática desportiva junto dos mo-
radores do Bairro 'Sucupira' e
zonas envolventes”.
A abertura daquela infraestru-
tura terá lugar este sábado, 21
de maio, pelas 10horas, e será se-
guida de um Torneio Interno de
Sub 8 – Traquinas B e um jogo de
demonstração de Walking Foot-
ball, a nova modalidade no clu-
be.
Deste modo, a ADE convida toda
a comunidade e apela à partici-
pação das crianças dos 4 aos 12
anos.

Abertura do "Polo Sucupira"
da Escola de Futebol
"Os Lobinhos" da ADE

A Final Four da Taça de Portugal
de BCR terá a cidade de Barcelos
como an�itriã este �im de sema-
na. A organização da prova está
a cargo do Municıṕio de Barce-
los e tem como parceiros a Esco-
la Secundária de Barcelos, local
dos três encontros (meias-
�inais e �inal), e o Basquete Clu-
be de Barcelos.
No tocante ao programa da com-
petição, a 21 de maio, a primeira
meia-�inal opõe APD Braga e BC
Gaia, às 15h, enquanto o segun-
do encontro de acesso à �inal se
disputa logo a seguir, às 17h, e

tem como protagonistas APD
Lisboa e APD Paredes. No do-
mingo, 22 de maio, a �inal toma
lugar às 15h.
Todos os jogos terão transmis-
são na FPB TV.

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Barcelos será palco da Final
da Taça de Portugal de BCR

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

APD Braga, BC Gaia, APD Lisboa e APD Paredes
lutam pelo troféu a 21 e 22 de maio



A Supertaça “António Livramen-
to” já tem data e local. A prova,
uma organização da Federação
de Patinagem de Portugal junta-
mente com a Associação de Pati-
nagem do Minho e a Câmara Mu-
nicipal de Barcelos, vai realizar-
se a 10 de setembro, no Pavilhão
Municipal de Barcelos.

A Supertaça «António Livra-
mento» colocará frente a frente
os vencedores da Taça de Portu-
gal e do Campeonato Nacional
d a 1 ª D i v i s ã o , d a é p o c a
2021/22. Como vencedor da Ta-
ça de Portugal, o FC Porto já tem
presença garantida.
A última edição da Supertaça

ocorreu em 2019, em Coimbra,
com o FC Porto/Fidelidade a ar-
recadar o tıt́ulo, depois da vitó-

ria frente à UD Oliveiren-
se/Simoldes.

A equipa gilista foi rece-
bida no Salão Nobre dos
Paços do Concelho na
passada sexta-feira,
após se ter quali�icado,
pela primeira vez no seu
historial, para uma com-
petição europeia, a Con-
ference League.
Numa cerimónia sim-
ples, mas cheia de signi-
�icado, Ricardo Soares,
treinador gilista, referiu
ter sido muito impor-
tante a envolvência da ci-
dade com o clube. “Nós
sentimos todos, lá den-
tro, nos jogos, essa força

vinda de fora que tão im-
portante foi para nós
conquistar vitórias atrás
de vitórias, que culmi-
nou com a história boni-
ta nestes 98 anos do clu-
be”, exprimiu o treina-
dor gilista.
“O clube vai fazendo a
sua história com mo-
mentos destes, em que o
clube tem mais visibili-
dade. Vai crescendo e
ainda há muito trabalho
a fazer”, começou por re-
ferir Francisco Dias da
Silva, presidente gilista.
Lembrando a sensibili-

dade de Mário Constan-
tino para com o despor-
to, o presidente gilista re-
fere que o projeto gilista
estará “muito mais pró-
ximo do sucesso se �izer
esta caminhada de mãos
dadas com a Câmara Mu-
nicipal”.
Já Mário Constantino,
Presidente da autarquia,
referiu que era uma
“honra muito grande re-
ceber um dos principais
embaixadores de Barce-
los, da cidade, do conce-
lho e da população”.
“Não há impossı́veis.

Nós, às vezes, é que não
conseguimos. E vocês
conseguiram. Consegui-
ram porque acredita-
ram, porque sonharam.
Mas sobretudo porque
foram capazes, com com-

petência”, vincou o edil.
Nesta sessão, o Gil Vi-
cente apresentou a nova
decoração do autocarro
que transportará a equi-
pa na próxima época.
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No passado domingo, no
jogo a contar para a últi-
ma jornada da Liga Bwin,
o Vitória SC recebeu o Gil
Vicente no Estádio D.
Afonso Henriques para
um dérbi minhoto. A
equipa vimaranense exi-
biu-se da melhor forma e
venceu por 5-0.
Os barcelenses entraram
melhor na partida e fo-
ram os primeiros a pro-
curar o golo, mas sem su-
cesso. Aos 20 minutos, os
vitorianos responderam

e O�scar Estupiñán, de ca-
beça, após cruzamento
de Maga, fez o 1-0.
Os vimaranenses come-

çaram a jogar de forma
mais ofensiva, contudo,
já no �inal da primeira
parte, o Gil Vicente �icou

perto de empatar o due-
lo. Samuel Lino acabou
por não conseguir tradu-
zir a oportunidade em go-
lo e o jogo seguiu para o
intervalo com o Vitória a
vencer por 1-0.
Na segunda parte do jo-
go, logo aos 51 minutos,
Rúben Lameiras marcou
o segundo golo da parti-
da. Aos 66 minutos, Léau-
tey acelerou pela direita
para servir Samuel Lino,
mas o brasileiro não che-
gou a tempo de fazer o go-
lo. Ao minuto 83, marcou
novamente o Vitória, por

Nicolas Janvier. A assis-
tência pertenceu a Bru-
no Duarte. No minuto se-
guinte, Ricardo Quares-
ma apontou o quarto go-
lo do jogo. Ao minuto 90,
já a acabar o jogo, o vima-
ranense Bruno Duarte ca-
rimbou o último golo da
época e fechou o resulta-
do em 5-0.
Com este resultado, o Gil
Vicente termina o cam-
peonato em quinto lugar,
com 51 pontos. Já o Vitó-
ria, acabou a Liga Bwin
em sexto lugar, com 48
pontos.

Gil Vicente “europeu” leva chapa 5 em Guimarães, no último jogo da época
Antonela Andrade

Vitória SC cilindra o Gil Vicente

Barcelos acolhe a Supertaça
«António Livramento» de
Hóquei em Patins em setembro

\\RD

Gil Vicente recebido na Câmara Municipal

\\Jorge Ferreira



Ilídio Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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Uma tarefa que havia
apostado levar até ao
�im – conseguir termi-

nar!
Abdul Wasiqui, atleta do Afe-
ganistão, quando entrou no
Estádio, completamente exa-
usto, foi confrontado já com a
equipa de funcionários entre-
gue aos preparativos da Ceri-
mónia Final, completamente
alheios à circunstância de fal-
tar ou não algum atingir a me-
ta �inal. Porém, quando se
aperceberam que ainda falta-
va um atleta cumprir a distân-
cia prevista, interromperam,
de imediato, os trabalhos,
aguardando o terminar da-
quele visıv́el tremendo esfor-
ço.
O tempo gasto não estava em
sintonia com as espectativas

previsões e embora as suas ca-
pacidades não o recomendas-
sem para nenhum lugar espe-
cial, simplesmente, duas sema-
nas antes da maratona, sofreu
um acidente que lhe afetou
uma das pernas mais concre-
tamente os músculos isquioti-
biais. Segundo a opinião médi-
ca tratava-se de uma lesão im-
peditiva e foi aconselhado a
não participar a �im de não for-
çar o estado de saúde fıśica. Pa-
ra aquele homem, desistir da-
quele projeto era negar um de-
sejo, uma ambição que punha
em causa a sua pessoa e o paıś
que apostou na sua represen-
tação. Teimou e, decidido, lá se

juntou ao grupo de concorren-
tes, partindo mesmo para, ao
�im de algum tempo, começar
a sentir os efeitos da referida
lesão - nunca mais aguentou o
ritmo inicial, situando-se cada
vez mais atrasado. Foi, um es-
forço patriótico que o levou a
completar a prova, com a le-
são agravada e o cronómetro a
atingir chegar a um tempo re-
cord, negativo: 04:24:17 – um
disparate quando ele já havia
feito 2 horas e 33 minutos -
gastou, simplesmente, mais
uma hora que o penúltimo!
Curiosamente Wasiqi era o
único concorrente do Afega-
nistão nesses Jogos de 1996.
Este franzino estudante afe-
gão foi também afetado pela
temperatura insuportável e
pela excessiva humidade, uma
di�iculdade acrescida para o
sistema respiratório.
Numa breve crıt́ica e balanço
da sua participação, confes-
sou que apesar de haver con-
traıd́o aquela lesão, a vontade
de participar e honrar o nome
da sua pátria contou mais, ele
que seguiu até ao �im e ainda
teve oportunidade de ver onze
desistências.
Quem o viu chegar ao Estádio
Olıḿpico, recorda-o a camba-
lear, aos tropeções em si mes-
mo, noite feita.
Naquele triste dia, para Abdul,
a linha de chegada havia sido
coberta já com uma passadei-
ra, uma das exigências das ceri-
mónias �inais. Quando se espa-
lhou a notıćia de que ainda fal-
tava um atleta, a organização
chegou mesmo a aventar a hi-
pótese de o reencaminhar pa-
ra uma pista de treino ao lado
do Estádio Olıḿpico, sugestão
combatida por ser considera-
da indigna. Mais lestos que os
responsáveis, os funcionários
trataram de desfazer o que ha-
viam já preparado e garanti-
ram ao jovem estudante afe-
gão a possibilidade de cortar a

mesma meta no mesmo local
que os demais. Foram duas vol-
tas à pista que teve de efetuar,
o �im daquele extremo sacrifı́-
cio, um comportamento teste-
munhado pelos jornalistas
presentes que miravam aque-
le jovem, magro e desfeito.
Terminada a prova, foi ainda
assistido durante perto de ho-
ra e meia, sujeito a uma cuida-
da e atenta vigilância médica.
E seria nesse perıódo que teve
oportunidade de proclamar o
seu patriotismo com mais vee-
mência:
“foi importante terminar para
mostrar que o Afeganistão

não morreu após dezasseis
anos de guerra”.
Soube-se depois que havia per-
dido os seus avós e dois tios na-
quela guerra estúpida e que o
seu desejo era ver o mundo
sem ódios nem diferenças raci-
ais e de religião – um mundo
de paz.
Para �inalizar, foi estudar na
Alemanha, mas com o desejo
de ir viver para os Estados Uni-
dos.
Não foi autorizado a partici-
par nos próximos Jogos de Sid-
ney.

Jogos Olímpicos de Atlanta 2008

Abdul Wasiqi

Um sacri�ício enorme: “conseguir chegar ao �im!”



Como treinar o teu leão
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Gil Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________

ANÁLISE
DESPORTIVA

Não há que enganar e a
questão não diz respei-
to à circunstância da

temporada em si: já não se via
um Sporting tão competitivo
desde há muito. Já não se via
um Sporting tão consistente, e
tão perene, há muitos anos e a
questão torna-se assim priori-
tária: mais do que abordar o
porquê de se ter �icado em 2º lu-
gar, perceber que só um FC Por-
to que bateu o recorde de pon-
tos na liga é que se conseguiu su-
periorizar a um leão que, com
85 pontos, voltou a fazer uma
temporada tremendamente po-
sitiva. Uma temporada bem su-
cedida.
E são os próprios adversários a
reconhecê-lo. E�lógico que os
objetivos do FC Porto não estão
interligados com os do Spor-
ting mas há pontos que são in-
discutıv́eis. Se os dragões opta-
ram por priorizar a conquista
da liga e colocar em segundo
plano a possibilidade de ir mais
longe ao nıv́el das competições
europeias, então é porque em
Portugal houve perigos à es-
preita. Convém não tirar o pé
do acelerador. Até porque o
Sporting também não facilitou
e, mesmo após a derrota frente
ao Ben�ica, teve uma dinâmica
de vitórias que se manteve im-
parável. Ou seja, para além da
vertente desportiva, os leões
conseguiram ser emocional-
mente sólidos, algo que tam-
bém é caracterıśtico de um pe-
rıódo “Amorim” pautado pela
minúcia da mensagem e pelo es-
tudo prévio do público-alvo a
atingir. Porque Amorim não ex-
ponencia o “caso Slimani” a pen-
sar no argelino mas antes a pen-

sar no grupo em si. E nos adep-
tos. No Sporting de agora nada
se faz por acaso.
N u m p e r ı́ o d o d e p ó s -
temporada que mais não é de
que uma antecâmara do que es-
tá para vir, o contexto começa a
ser preparado de forma atem-
pada. E o japonês Morita é uma
prioridade absoluta: com capa-
cidade para garantir a posse de
bola em espaços reduzidos e
mesmo para progredir com a
bola controlada, o cardápio de
Morita estende-se também à
sua versatilidade: e�iciente
quer no apoio à primeira linha
de construção quer no apareci-
mento em zonas de tiro fácil, o
japonês vem complementar
um meio-campo leonino já de si
forte mas onde parecia faltar
uma peça suplementar. Acres-
cente-se também o facto de Mo-
rita ser bastante credı́vel e
agressivo em termos de reação
à perda, o que colocará também
a linha ofensiva em diferente ro-
tação e menos dependente das
ruturas proporcionadas por
Matheus Nunes ou então pela
progressão em passe longo de�i-
nida por João Palhinha (cuja ma-
nutenção é também tida como
fundamental).
No entanto, falar do Sporting
desta temporada é também de-
�inir um crescimento de segun-
das linhas que descapitaliza-
ram (no bom sentido do termo)
outros elementos tidos como
imprescindıv́eis. A potenciação
de Ugarte – mais hábil ao nıv́el
da progressão do que Palhinha
mas menos apto em termos de
transição defensiva – é uma ex-
celente notıćia em termos de no-
vas e sustentáveis soluções. Há
também a análise de Pedro Gon-
çalves, cujo número de golos
apontados esta temporada de-
ve ser tido como normal. O de-
sempenho da temporada pas-
sada é que foi excecionalmente
bom, o que elevou as expectati-
vas e, por conseguinte, tomou a
presente temporada como apa-
rentemente de�icitária. O que é
uma análise deturpada pelo
contexto em si.
Na frente de ataque, mobilida-
de e versatilidade são condi-

mentos fundamentais. Mais do
que ter ou não ter Slimani - um
jogador mais �ixo e com alto ren-
dimento ao nıv́el do jogo aéreo,
especialmente se o mesmo for
de�inido ao segundo poste. Por-
que o tempo dos “Bas Dosts” e
dos “Slimanis” já terminou. O
Sporting de Amorim é de�inido
por Edwards ou por Tabata, por
um futebol de posse que visa
confundir as marcações e al-
cançar o último terço de uma
forma mais complexa mas tam-
bém mais imprevisıv́el. Para o
futebol direto - situação de
emergência - a colocação de Co-
ates (cabeceador exıḿio) em zo-
nas adiantadas é sempre uma
opção válida e su�iciente em ci-
ma da mesa.
Para além de Morita, o Sporting
acertou a contratação de St. Jus-
te. Com a saıd́a de Feddal – que
apresentava algumas lacunas
quando o jogo aumentava de ve-
locidade – os leões �icam a con-
tar com um jogador �iável e com
capacidade para se impor de
imediato no centro da defesa,
servindo também de rede ao de-
senvolvimento de elementos
mais jovens. Também na faixa
direita a manutenção de Porro
representa uma excelente notı-́
cia: o lateral espanhol é uma ga-
rantia de vivacidade e de e�icá-
cia em situações de um contra
um, isto para além de já estar
adaptado ao processo defensi-
vo.
Se falar do Sporting da atuali-
dade é valorizar o crescimento
e a a�irmação de jogadores jo-
vens – com Matheus Reis e Gon-
çalo Inácio à cabeça – ressalve-
se também a prioridade em
manter o ciclo e potenciar o
Sporting sempre como sério
candidato ao tıt́ulo. Por isso, a
questão passa por ajustes pon-
tuais e não por revoluções ou
por salvadores da pátria. Enca-
rar a temporada como franca-
mente positiva, até pela partici-
pação nos oitavos de �inal da Li-
ga dos Campeões. E�um leão de
passos consistentes, de passos
sólidos, cujo desenvolvimento
caminha por um processo de
não-retorno. São os novos tem-
pos “made in Amorim”.

19 DE 2MAIO DE 202 | NSEMANARIO.PT | 15

nunes.gil@gmail.com
Twitter/Instagram: @gilmoreiranunes
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